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Crônica,
'

da Assembléia

Ano XXXVII FIOrlc1nÕp�lis

Esperam-se novas torpezas, abri­
gadas na irresponsabilidade, que,
agora é total.

Podemos, entretanto, adiantar
que à primeira in vesl iria aquele
órgão será chamado a Juízo.

ESTADO»

Será realizada hoje, ás 14 horas,
no Cíne Ritz, uma sessão cinemato­
gráfica em beneficio dos pobres do
Padre Itamar. Visa esse espetaculo
'<Ingariar provoentos de ordem fi­
']lanceira ,para amparo ,à gente po­
bre.

Quintino Bocaiuva, 176 4° '>nuar
salas 414, 415 - Fones; 3-3fH8 e

2-505�.
CONSULTAS S/PAGAMENTO.

PREGUEI" DEMONSTREI, HONREI A yERDADE ELEITORAL', A VERDADE CONSTITUCIONAL, A V E,RDADE REPUBLICANA. - RUY

r
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rroprletárlo C D. Gerente: SIDNEI NOCETI - Diretor Dr. RUBENS DE ARRUDA RAMOS
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Sinos de Na'lal

Turma

(Continuado da edição de 4 de novO)
Incensar o nOvo, sàmente por ser nOvo, é parvoíce.

Essa critica apressada e' vazia parece desconhecer o valor

<la tradição como "cateKoria moral", - no dizEir de Hodó -

na vida das nacionalidades orgulhosas da sua evolução ple­
na. Assim como a ferrenha rotina é mania groLesca, a em­

briaguez do "novo" é, também, com os seus excessos revo-

111cion�r.ios, uma fantastiquice \mórbida. Se é o homem de

gêniO que inO\�a, êle nada de·sLrói nem subverte com a ce­

gueira faná.Lica dos iconoclastas; no dizer de Antheaume e

Drornard, "quando éloe desdenha as regras conhecidas é

porque observa outras menos facticias; quando zomba da

lógica geraJmente admitida,·é que achou com a sua clarivi-

dência r::izões mais profundas e mais essenciais; quando
,quehra os padrões antiquados e os moldes gastos, constrói,
com o mesmo gesto, novas formas" (Poésie et Polie, p. 431)).

La�timam sinceramente as inteligências delicadas que

Jla m.aneira de Mário ele Andrade não se reyele por êsse

modo o seu plano de mudança para melhor. O "moder­

lliúnõ" pelo qual, êle, em virtude nã,o só da sua cultma.
,

mas da obstinação dos seus processos, ficou sendo o maior

responsável, assumiu caricatural feição através dos vul.ga­
rismos de linguagem e os oeologi,smos I?reconcebidamente
:forjados ·para distinguir a sua prosa. Po,r isso, vemos mui­

.tas das suas p�ginas adquirir {una feição extravagante e

i)ufa, deixando-nos sem saber se êle não tinha convicção
do q L1P dizia, ou se apenas nos queria meLeI' os pés nas .al­

gibeiras.

Do ,ponto-de-Yista estéi.ico, o seu exemplo foi, portan­
to, tlQ{liyo. O que desde então se produziu no Brasil, den­
tro da famigerada corrente "modernista", veio quase

sempre viciado, por sua -causa, tanto na prosa -como na

poesia. Principalmente na poesia. Ainda hoje não poucos

poetas taLaranham com a maior delícia naquela falsa na­

. turalidade, na chochice daquelas vulgaridades, scm que

�()S senhores críticos lhes 'façam ver o ridículoo dessas fá­

ceis �ensaborias.

"Lançou -se" eScre\'eu recenlemenle João Gasp'\r

Pari e das festividades co­

mcmoratioas do centenário de

Ruy Barbosa se realizará, logo
mais, as -/6 tioras, em derredor

do busto dturuele eminente br(l­

sileiro, no Jordini Güoeira
Belo, esculpido pelo festejado
artista conter/'úneo Bruno G'i-

orüi, [nscursnrá, na sotenidade,
o sr. (1-1'. Armando Simone Pe­

reira, digno Secretário úó In-

t erior, Justiço, Educação e

Saúde.
Escultor sobeíameuie cunhe­

cido em' Iodo o lerritô1'i� no-

"

Concedidos mais 30 dias de licença 'ao Goverha'dor
.Aderbal Ramos da Silva, manifestando-se don­
trarias ao pedido os da bancadà da UDN!
Vários assuntos tratados. - Ordem-do-dia.

........................................-:iI Gre'he,.. OS «novos» 'I­• e os «velhos)) •

1 ' :
ALTINO FLORES

iam com suo; [iliação, uma nez

mais. com o recente trabolh o

que constitui notável obra d'or-

te, obterá maiores lanréis COll­

sa{j1'ado/'es à SIta carreira t/'i-

1111fante.
l!:m se inaugurando, hoje, no

J(lJ'dim Oliveira Belo, o busto

de RU1} Rm'boso, defl'onte do

Simões - "lançou-se a poesia dos últimos dez anos numa

espécie de devassidão do natural, que chegou a persuadir
os p'oetas dêsse 'período que eram êles os primeiros a fa­

zer versos ríão convencionais. Que o seu êrro é irremediá­

vel, prova-se ftieilmente mostrando-lhes ,como as suas

,composições são convencionalmente não convencionais.
Onde há convenção não póde haver verdadeira naturali­
dade ". Ainda: "Poesia e vulg'aridade, ,ei,s coi,sas que nunca

se deram bem". E rnais adiante: ".,. Os poetas brasilei­
ros 'dos (iltimos allOS resvalaram fàciImente .para a "natu­
ralidade" vazia, para a "natura�Í{:lade" vulgar, para a "na­
imalidade" ,simples tradução à letra elaqnilo que _ftm si

mesmo é incompatível com qualquer espécie de literalis­
mo: a poesia".

Foge ao nosso propósito disculir aqui a evolução da' "As mÍ,ven,� do poente ficam mais rubras e all1str01lt-

poesia "'modernista" do Brasil. Queremos apenas sub li- SI'! pelo cén, como se quisessem q'ueimm' as e5trêlas que em,

nhar uma feiç:ão cômica dessa poesia, apl'eselíLada COJIlO breve b1"ilha1'ão.",

novidade: - a total, ou quase lotaI ausência dos sinais de

pnnt.uação no corpo do poema. Tão-poucO\ discutiremos se

poderá chamar-s'e poema uma ·composição a .que falte ab­

';01ntamente a medida l'ÍLmica. A idéia de rnnsicabilidade

(llal'monia e melodia) sempre nos parece inseparável.
da idéia de ver'sO. Desde que ao verso falece tal espírito,
passa êle a ser üm mero periodo ou uma simples frase em

prosa. Não é a arrumação escalonada de pseudos versos

nD ])wpel, que faz c·om que o pseudo 'poema vire realmenle

poema, po�s há inúmeras composições dêsse feitio moder­

namente qualificadas de poélica-s, que poderiam passar

sem a mínima objeção à categol'ia ele prosa formal, esere­
"endo-se-lhes aquêleS' pseudos versós a fio corrido. Aqni

CURITleA n:U:CRA,wÀ; PROSEBRAS PARANA

'.
I M. 10.616

:---.;;;0;.

No Brasil o arcebis- UM PINGO.,. 10 busto de Ruy
po de Nanquim Par� �ompl,ctar o a.rlOnimato em Barbosa
RIO, 4 10 E.) _ Procedente de

que vl�ra: o ve,spertll1o udenista, -

Port of Spain, desembarcou, ontem, I�estes últimos dias, retirou de seu

de um "clipper" da Pan-American cabeçalho o nome do sr. Adolfo
'Y0r�ü Airways, na �ase !lérea .,0'0 Konder, que ali íigtnava com�pro-
..�:r.aleao,. Dom P�ul \ u P1l1g, ,arce- pr-íel áiio. .

- t>ispo doe Nanquim, e chefe da Mis­
.são. Católica Chinesa, que viaja
acompanhado de personalidades C3-

,

J tólicas chinesas, entre as quais o
.srta. Hou Chou Yen, diretora da
Academia' Católica de Mulheres de
Chungking, e o rev. pe. Stanisluns
Pao Hu Sen, da Universidade Ca­
tólica de Tientsin. O referido prela­
-<1:0" que pela sua obra de evangeli- «Ozação da China encabeça a segun­
da lista de "inimigos do regime" or.,

ganizado pelo Partido Comunista
Chinês e é justamente considerado
<cm sua terra como O "símbolo da
China Livre e independentes", via­
ja em missão cultural-religiosa e

deverá visitar, representando a

igreja Católica Chinêsa, vários pai­
ses da Améríca Latina.

O sr. Rui C. Fuorschut te, prc- mi', crnzeiros. Em 2v. e ultima
sentes 3'1 51'S. deputados, fien inicio discussão, aprovado, por maíoría.
aos trabalhos da sessão de ontem, Lsenciio de imoosto de tronsmis­
às 15 horas, delerminanelo a leitu- são -'?rojeto dê lei 11, 102/'19, que
ra da al a, que obteve aprovação A isenta o Clube Recrealivo Literá-
elo expediente. rio "União Hervalense ", do 2° snb-
PRORHOGAÇÁO DE LICENÇA distrito de Joaçaha, elo pagamento
À hora do expediente, To i ciení.i- do impo-sto de transmissão de pro­

ficada a Casa do teor do cabogra- priedade "íntervivos". Aprovado
ma do sr. Aderbal Ramos da RilIVa, em 2a. e ultima discussão.

.

Governador do Estado, solicitando Projeto da Comissão dr: Justiça.
mais 30 dias de licença, para tra- referente á nesolunão \1, 1 do Tri­
tamento de sande, o que foi defc- buna! de Justiça.
rido 11e].0 plenário. Taxa de Saúde - Projeto de lei

NA SESSAO DE A'MANf:TÃ n. 109/!�9, que visa elevar a taxa
Na sessão realizada às' 9 hor• .., de saúde estadual, para Cr$ 1.50.

que
. cxtraordinár iamente foi eon- Em 2a. e ultima discussão, encamí­

vacada, foram discutidos e vota- nhando uma emenda ao ar+. 5°" o

das cerca 'de 60 emendas ao proje- autor, sr, Heitor Liberal.o. Face !l,
to de lei n? 89/49, que reajusta e emenda voltou o Projeto à Comis­
aumenta os vencimentos do runcío- são.
nalismo estadual, sendo rejeitada Redação Final - Projef,(l de Ipi
pelo plenário na sua maioria, 11. 130/ -í9. Aprovado.

OS PREÇOS DAS PASSAGl!:�S A LICENCA AO GOVERNADOR
DOS ONIBUS ADERBAL H. DA SILVA

'

O sr. Cardoso da Veiga, do P. 11. Em discussão o pedido (le lícen-
P., apresentou Projeto de lei que ça, ele mais :30 dias, em prorroga­
recebeu apóio da U. D, N. e do P. ção, para tratamento de saúde, do
T. H., dispondo sóhre 'Os preços nas sr. Governador Aderbal R. da Sil­

passagens de veiculas cie transporte va, o sr. J. J. Cabral, lidei: da C.
coletivos. Após extender-se em tOl'- D. N., rieclarcu-se contrário à rnes­

no do projeto n? 89/f!9, fendo a ma, tendo o SI'. Nunes Varela, do
Presidência intervido parn lemo P. S, D" com a pavavra, se maní-

I
hrar ao orador que não pode co- testado favoravel ao, requerido.
mental' materia cuja discussão se- Lamentou, no entanto, a atitude
rá na ordem do dia. Assim, teve () do líder da bancada udenista, ati-

danai, mui principolvuenie orador cassada a sua palavra, pro- tude essa chocante, prmcipalrncn-
entre' os modernistas que con- metendo tornar a expender cornen- te em se tratando de ser o peticio-

tários quando do momento opor- nárío governador cujos cuidados,
tun o, isto fi, na segunda parte, mesmo Iícenc iado, ,s50 pelo bem­
IRÁ À COMISSÃO DE PETIÇõES estar do povo eataríneuse e do pro­

O sr. Cid Ribas, do P. S. D., re- grE'SSO de s.anta Catarina. Fmali­

quereu fosse encaminbado à Co- zundo, deu o seu apôio integral ao
missão de PeLições' o reque�·imento pedido. Em ,"otação, s<Ímente .a

nO 35/119, firmado pe'.:) Professor bancad·a da U. D. N. vOLou contl'a

Felicíssimo Belino, na que foi atell- o pedido, llaycnclo o P. S. D. sido
dido. Esse processo, qne se achava acompanhado pejo P. T. B. e 1:'. R.
em mãos d,o sr. Osvaldo Cabral, P
foi r1eyolviclo à Mesa para os fins PHOPOSTA ORÇA]'\.fE:\íTAJITA
de dil'eifo.

'

Em regime de uÍ'l!t3ncia en'trml
l'all.íc" do Govel"no, endeI'er,a- ORD='. r DO DIA ta I·

- n f OJêj.' ,"lo em
.

. (lSCUSSaO a rl'OPOS ',a rça-
mos ao 1'cno?Íwdo escultor pa- A matéria foi a segninte· lllentúria -para o pxercieio financl'!-

lríeio nO$,WS efusivas felicila- Doação de terreno e prA/fio 1'0 do Estado par-a 1950. Durante 5

R Barbosa çües
.

1'eve�·el1ciador·as de sell Projeto ele lei n. 00/119, que aulol'i·- dias ficará o 'projeto na fase do }'e-

� iily
za a'o Go\'t�rno do Estado a done, cebjmento de emendas.

VIII
previle(/i({({o lalenlo.

ao lllllnicipio ele Imaruí, uma áre3. AS Jl;iVIl'<;]';DAS AO PROJETO no

I ! ';J
.

1
.

t t _., TTME.. '.'"1'0
Cum.primos o grato dever de reais traI' a visita, f

.

r
.

(e .erra e o prelllO ne e P:XIS en e. Cl.l. -,.

_ ,

�

<.

qu·e nos 01 ."ita. I :Em 1a. discussão foi aproyado, pas- Pros8rguindo o plenáriO na di,,-
(,1l1 nossa redaç-30, pelos DachareJandos Nuno d'Eça, Paulo Felipe? Rtú

O PR"il"ITO DO DIA sando [\ :�a. cusqão e yotação das emendas ao

Vieira ,trazendo-nos o convite para a colação de gráll da Turma �:hü', Jt .. flUi) !spnç'lo de ,impos/? - Projeto de Projeto de Lei n. 90/4.9, que :111-

Barbosa, da Faculdade de Direito de Santa Catarina, cerimonia :1 soe
I PAPEL DA HIGIENE MEN- lei n, 5'./ 1�, qlle dlspen�a t;_:'lga- menta e reajusta os "ilencimenlns

menLo dI' IrlljJosto rle Ve!l(h� f' Oil elo funcionalismo p'Úbliro esladual,
:realizar hoje, às 2ft horas,. no sal�o nobr�. daquele estabelecimento. I'TAL.. signacões as oj;erações 'de 'vend� I}� feiLo o que foram os trabalhu,; s, !:<-

O prograpla das solenIdades e o segulllte: A higiene menta� não consi\3�1 consignações dos pequenos produ' pensos e convocada, para :IS 15 ho-

8 horas _: Missa em ação de graças celej:Jrada na Catedral Metrop.o- te simp�eF)l.ente em I=&,eveniir lore�, assim .definindo 05 (rUe tivé'- ras d'e boje, uma sessão esprcial

·1itana pelo Revmo. Pde. Itamar Cqsta. as doenças do cérebro ou da ra- _l'_f'_m_,_l_)J_�o_d_l_lç_.l_O_a_n_ll_a_l_ll_lf_e_l'_ll_)J_·_a_1_0__e_ll1_h_.Q_n_1_en_ag_e_l_n__a_R_u_i_B_a_I_·l_lo_s_a_._
10 horas - Homenagem póstuma aos ex-colegas Ubaldo Brisigheli zão. Seu campo de ação é' bem

� Jairo Matos, nos respectivos tumlllos.
, mais vasto _ ela ensina como

20 horas -,- Colação de gráu
I

formar ou conservar um espiri-'
23 horas _. Baile nos salões do Lira Tenis Clube. to fürte 'e sadio.
Aos novos bachareis em dir,eito agradecemos o amavet convit�, de· ,Pra;tique O'S pl1eceitos da hi-

se.iando-Ihes que, dentro da inspiração do seu insigne patrono,. reali2:em I giene mental, para ter o espirL
sua missão de propagadores da justiça e da verdàde. to forte ,e sadio. - SNES.

--------------�--------�--------��----�--�--���
está uma amostra colhida nas páginas da revi"ta Sul, de

Fltlrianópo!is:

Em oirtiide do [criado nacio­
nal de hoje, consagrado 110 cen­

tenário do eminente brasileiro

n1/.1) Barbosa, êste jornal ruio
circulará amanhã, dando, 1/Oi:;,
a seti pessoal oportnnidade: de
assistir às comemoroçôes cí­
vicas que se realizarão nesta

capital, hoje.

ADV0GADO EM S. PAULO
DR. A. PEREIHA PINTO � Rua

O sol ainda bq'ilha,
Os pássaros ainda- cantam,
As crianças ainda riem ...

Mas a massa passa cw'vada e enfraquecida,
Arrastando dolenlemente ali correntes,

Abafando o t7Jdio e a revolta ...

As núvens do poente ficam mais 1'u!Jras

E alas/r'am-se pelo céu,
Corno se qttisessem, qÍLeimar as estrp[a.s

Que em b1'eve bl'ilharão."

Escrevamos isso em linha seguida, e veremos se tal

"poesia" não fica Sendo "pr'Osa" -'-- e da 'pior espécie:

"O sol ainda b'riUw, os pássaros ainda cantam. As cri­

anças ainda riem. Mas a massa passa curvada e enfraqul'!­
cida, arrastando dolenternene as correntes, abafando o té­

d-ío e a r·evolta.

, Temos de reconhecer que essa literatura "nova" ou

"novíssima" é coisa curiosa; lembra cerLas fazendas de

dllas vistas, que não têm direito nem avêsso: Lanto ser­

vem assim, como assado. Dá-se-.lhe um jeito, é vel'SO; dft­

se-lhe jeito contrário, é prosa.· E como aquilo de Cruz

Malpique: "um eslilo-alforreca, que não é nem deixa de ,«'r

autq.s pelo contrário." Aós' poetas dessa poesia bem se po­

déria aplicar o agudo �pigrama desfechado por Agripino
Griecco contra Gian PietrO Lucino: "Era doido pelo ver-·

so-livre, fazenrlo-o livre ele mais ou fazendo, sem querp!",

alle'!las prosa, como o vetusto MI'. JOllrdain".

(Continuará em pl'óxima eúição)
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JIOJ[ E AMANHÃ NA BAtA SUL NOVO DUELO NÁUTICO ENTRE OS VELEJÀDORES CATARiNE NSE� E CAUCHOS EM mSPUTA DO BRONZE
"A M I Z A D E"

�ROGRAMA PARA O MÊS DE NOVEMBRO
DIA 6 - DOMINGO - "SOIRÉE" EM HOMENAGEM AOS ESTUDANTES DE JOINVILLE. - DIA 12 -SÁBADO _ "SOIRÉE" COM INICIO ÁS 22 HORAS.

DIA 20 - DOMINGO - GRANDE PIC-NIC'À SAMBAQUI, POR VIA MARITIMA. DIA 27 - DOMINGO --"COCKTAIL" DANSANTE DAS 9 ÁS 12 HORAS.

LYRA TENIS CLUBE _ DIA 5 DE NOVEMBRO --GRANDE BAILE EM COMEMORAÇÃO AO CENTENÁRIO DE RUY E À COLAÇÃO DE GRAU DA TURMA
RUY BARBOSA DA FACULDADE DE DIREITO - SÃOCONVIDADOS, TAMBEM, OS SÓCIOS DO CLUBE DOZEDE AGOSTO _. TRAJE: SMOKING, SUMMER E BRAM-

. CO - INICIO ÁS 22 HORAS '

Contra ela-- se hal (,tau� os advogado;-""ci;:;-D;eyf�s� de­

Iinindo-a como a mais indispensável das salvaguardas da

j usí íça púhlica. E Ruy acrescentou: A clandestinidade do

processo inquina de suspeita as decisões mais justas. Os

tribunais mais ilustres dependem, para sua respeitaoili­
dade morei, da luz, que derramam. sôbre o espiriio públi­
blico, do esclarecido assentimento, que neste conquistam,
O tumulto do processo e o cerceamento da defesa eram

falhas substanciais, que traasmitiam ao jurista a impres-'
tabilidade da sentença. Em matei-ia criminal, mais Q ue em

outra, Hu�' era furiosamente intransigente quanto às ga­

rantías legais, que foram violadas no processo Dreyíus.
Essa sua in transigência se mostra evidente na carta a

Evaristo de Moraes, em 1911, em que magistralmente de­

fine as funções do advogado.
Nela escreveu onsinamentos como estes: As falhas da

prova, a incompetência dos juizes; os erros do processo

são outras tantas bases de resistência legal da defesa, pe­
las quais a honra da nossa profissão tem o mandato geral
de zelar; e, se uma delas assiste ao acusado, cu.mpre que.
dentre a nossa classe, um ministro da lei se eraa, para es­

tender o seu. escudo sôbre o preiudicaâo, ainda que, diz o

autor de uni lioro moaistral sôbre estes ossuntos, "dai re­
sulta escapar o delinquente. "E como este: A defesa não

quer dizer o poneçirico da culpa, ot, do culpado. Sua fun­
ção consiste em ser, ao lado do acusado, inocente, ou cri­
minoso, a voz elos seus direitos legais. E, também como

esLes: Ainda quando o crime seja de todo o mais nefanda,
resta verificar a prooa; e ainãa quando a prova inicial

seja decisiva, falta, não só apín;á-la no cadinho dos deba­

tes judiciais, ��enão I:ámbém vigiar pela regularidade es­

trito, do processo nas suas mínimas formas. Cada uma de­

las constitue uma gar-antia, tiiaior 0'(' menor, da liquidação
da verdade, cujo ú1.le1'êsse em todas se deve acatar rigo­
rosamente.

Essas lições estiveram ausentes do processo Dreyfus,
que anLes de julgado já estava condenado pela intuição
geral dos seus compatriotas. Fartou ao processo, julgado
sob os desmandos das alucinações coletiva�, que a garan­
tia legal não consentisse lJue a indignação, degenerasse em..

fe/'ocidade e a expiação jurídica em, exterminíQ feroz;
faltou-lhe levantar entre o culpado e os ardores da 'multi­

dão uma barpeira, como lembrava Ruy, cita�do Lachaud •

.conselho de guerra, t(;ct;t�i;:- voltou' -

a
-

condená-lo, posto RUY ORAI',UL 4RIh e abrandasse a culpa. Um indukto poste.rior livrou-o do " Al.
cárcere. Acetiou-o Dreyfus, depois de porfiada recusa, lera nem que se ponha em. dúvida por um instante o cri-
por isso que a liberdade lhe....lar-ia os movimentos necessá- me de Dreyf'üs .. : Porém, de que é culpado êsse crimino-
r ios 11 investigação da verdade, cujo véu já tivera urna so? Ninguern o sabe. Onde está o corpo de d'elito? Onde
pontinha 'levantada com a descoberta de um petit-bleii a prova que o una ao acusado? Ninguern no-la mostra.
comprometedor, nas mesmas condições da famigerada , Ninguem viu o processo. Fala-se de um pal)el cuja letra
minuta, O processo Dreuius, a êsse Lernpn, ganhara o in- se atribue ao condenado, porõrn a única coisa que se sabe
Ler êsse universal. Sôbre 81e manifestavam-se reis e parla- a respeito, com um pouco de certeza é que, de cinco per i-
mentes, o Papa, centros de pesquisas, as maiores eminên- . los que examinaram o documento, lrês o atribuirarn a

cias nas artes, nas ciências' e na técnica jurídica. Em l'UI1- Dreyfus e dois sustentaram o contrário. Meditando sôbre
ção dele, na França, rolaram galnnctes, travaram-se due- estas coisa. o observador estr-angeiro dHicHmenLe desf'a-
los, sucederam-se atentados, multiplicar-am.ss . crimes e ria uma impressão de dúvida ante {J caso Dreytus. Êsse
,suicfdios. Dêle nasãeu a condenação de Emisío Zola e a homem estava condenado na alma de SC'LlS compatriotas,
arnortalídade do J'acensel Dreyí'us, cn

í

retanto, porque pre- antes df' o ser pelo Tribunal secretó que o julgou, Várias
Cisasse de sua honra toda esmurrava as portas da [usti- semanas antes do julgamento, o Ministro da Guerra se

�a. E, passados. já l10ze anos da sentença primeira, a 12 de declar-ava oonvenc..Io da culpabilidade do acusado. "E
julho de 1906, o Supremo Tribunal anulava a condenação, conclue Richard: J�'�le pubticist« brosileiro me/'ecc, sem
-em acórdão que' a declarava ditada pOl' erro e seu! razão, dúuitla, ser considerado como o primeiro aduoçado au e
Alguns dias depois, tropas dó exército francês 'desfilavam teve' () prisioneiro da Illui do Diob o no est rarujeiro ; porém
lE'.m honra do ex-degredado, e o Gf'l\erál Guellain, pregan-
.do-Ihe ao peito a maior insígnia gaulesa, encerrava dcf'i- n{Ío uudoii que [alassem muitos outros.

nitívamente o tortuoso processo com a emoção destat lla� Se concluisse aqui esta longa e quase escolar narra-

I cão, penso que já lh e justí ticara.o título. Uma pergunta,avras:
_ "Comandante A',fredo Drevf'us : em nome do Go- todavia, se impõe: em que se baseou Ruy para pre-esta-

vêrno francês, faço-o Cavalheiro da �egião de Honra n. helecer a inocência de Drevíus? O� que 1I1e analisaram a

Já enlão ninguerri ignorava que no major' Walsin- vida, costumam citar, como resposta, êste trecho de uma

Esterhazy estava o verdadeiro culparia. Não fôra a ctimi- carta a Américo' Jacobina Lacomhe, dataria de 10 de ja-
.nosa covardia de muitos, dos autos estivessem ausentes as n ci ro de 1895: Fui sedu.zidv e ioscinodo pelo assusito, que,

_ razões. d'Estado, à, margem ficassem os inl erêsses parti- inopinudametüe se me otereceú e que me oibrou. proiun-
. dários, neles se não refletissem 0'6 écos do anti-judaismo danienie no coração a corda da iustiço; ainda não morta,

e toda sorte de coacções não angustiassem a consciência apesar da dura lição que aqora mesmo me está cusuuuio,

de juizes fracos, a trama inteira de logo seria desvenda- Ligar a sua previsãu a um gesto sentimental, paNcc-re
.ua. As rnínucias da felonia, entretanto, sórnente em 19:30' ôrro grosseiro. Mui to embora :!'t�, como Dreyfus, tambem

'Üstenderam-se ao p'úblico, (}om a divulgação dos carnet.l' Lradasse a sua .inocência - Ser i1wcel]le, absolu.tamentç
de Schwal'tzkoplpcn - que era precisamenle o oficial ale- inocente, como sou, e ver-me confundido com os c1l,lpa-

mão que, na embaixada de Paris, em 1894, re,cebia o 'b:ai- dos. " Esta süuação de aS'Í/ado, sem culpa que a expliqlle,

.,(lar e suas in[ol'maç'ões, 'a bom pl�êr;'b, acabrunha-me. - não foi na compaixão por um apenado

Dl'eyfus, mais tarde, em Genebra" declara a Alberto ([ue o Me::itre encontt'oll fundamenlos para predizer-lhe a

,.de Oliveira, diplomat<ll português, que RU}II Barbosa lôm a inculpabilidade. A solidariedade de uma 'Vítima com outra

'Primeira voz llO mu.ndo q'ue se insllrg'ira cont'N! a injllsN- vitima podel'ia, é verelade, ter sido o mólirne que o arras-

ça que o vitimara. lou ao esludo elo affaire, Da análise das duas dúzias de

E na coleção de Os Grandes Processos da flis!ória, no páginas da- sua Capta emerge, todavia, a resposta exaLa:

. .de Dreyl'us, de Palü Richard estão estas notas consagrado- a conclusão de Ruy derivava das falhas que a sua ex-

i'as: É clú'ioso constalm' qu.e seu primeiro delens01' não é Lraordinária sensibilidde jllrídica pOllde visJ.umbr3.( num

'um {'1'ancês e nem mesmo 11m e'U'ropeu, mas um americano pro�esso qnase que P,o\' illteirõ rJesconhecido. Ruy, de

.,do Sul: o escl'itor brasileú'o R'uy Barbosa. Imediatamente modo ora direlo ora indireto, alude constantemente a

depois de lavrada a s�nten('a cOlllm JJl'eylus, nos' esses defeitos de processualistica. Já de comêço as�inala
llr'i{neiros dias do anode 1895, enquanto .ps q11e mais qur, quando Démange, na defesa, assevera que a acusação

tarde h&o-de defender o "traidor", isto é, Picqllart, JU(I- inleira assentava exclnsivamenie em ll1n docu,mento con-

nls, Clernenceau, elc., lhe il1C7'epam violentamente' e 10- testado, - o borderau - o presidente �i[aurel ca,ssa-Ihe a

Jnentam que o não l'llsilem, êsse est1'lll1geiro escreve em palavr,a e deç.lal'a secreto o julgamento. Essa falta de pu-

·um j01'lwl do Rio de Janeiro: "Entre franceses não se to- blicidacle�foi um dos êrros essenciais do feito.

-------------'�--------------�-----------��--�-

CINE-DIARIO

A profecia de Ruy, assim, cra' a conclusão lógica da

sua acuidade jurídica. Da,s falhas do' processo, dos limites

traçadas á defesa, da irritação pública intimidando· os

juizes, o seu saber extraiu a consequência inelutável: o

êrro judiciário. Consequência evidente, depois que a tra­

ma foi esclarecida. Simples ovo de COlombo.

Mas pata· pô-lo de pé, no dia imediato à sentença, só­
mente HUY.

DURANTE ,(rooo DIA

fiOS V/fPnJOS

ROXY - As 7,30 horas.
JANE POWELL - a nova sensa­

rão - em:
,

ROMANCE NO MEXTCO
• Tecnicolor

Com: Walter PIDGEON -- IJ.lo­
na MASSF,Y - José iTUHB1 - e

Hedcly McDOWALL e Xavie1' c r_;­
GAT .e suua orquestra ..

l'm, filme ql1e jamais setá esque­
cido!

No programa:
1) - Atnalidaclcil em TIevista -

Nac.
2) - Fox Airplan Ncws,

Jornal.
Preços: Cr$ 5,00 e 3,20
Livre - Crianças maiores .sIe .

5
anos podcrão entrar na SC5sao de

4,30 horas.
..

ÓDEON' :._:_' À's' 7:30' il�.�·��:
.

O:\'DE ':\8 PALAVRAS MOHHE:VI
Com: Henrique MUT:\IO.
;-';0 programa:
1) L Noticias da Seman:l - Nac.

2) - Noticiário Univêrsal
Atualidades.
Preços: Cr$ 5,00 c 3,20.
Impróprio até 1It anos:

SLNHOR1TA!
A ultima creação em refri­

gerante·é Q Guaraná KNOT
EM' GARRAFAS f)RANDES

I Preferindo-a está

acompanhando a moda.

Vende-·se'
Industria 'lucrativa em São Paulo

Ideal p/família teuto-brasileira em que todos trabalhem: Ramo: ar­

-:iefatos de madeira' (adornos) abat-jours, brinquedos, llloveis etc. Firma

..,antiga, renomada com grande freguesia selecionada desde Recife a P.

Alegre. Produção toda colocada. Gran'de possibilidade de • desenvolvi­

mento p/quem enenda, principalmente de artefatos de mad�ira. Insta­

lada provisoriamente em salão nos baixos da residencia. Transpassa·se
'Contráto do prédió e vende-se todo o mobiliário da' residên�ia mo�1tacla
com capricho. Tudo pronto p/quem queira radicar-se em S. Paulo ,!á
:disfrutando de situação previlegiada quer para continuar!o negocio c:'"

mo está (pequeno) ou ampliá-lo, Dão-se todas as referepcias desejad1s.
-Com interessado de absoluta idoneidade e que conheça nrtefatos de ma-

,deü'a, estuda-se Ullla SOCIEDAbE. Negócio sério de dyréto. 'Cartas para
'''''Industria Lucrativa" caixa postal 539 - S. Paulo.) .

,

i

(

fltUAVOLUNTARIOS·OA pÁrRIA N." 68 • t."�D". ..........................................

"

-"--.---,.--_._---------

IRITZ D.IPEllTAL
Simnll.ancamenLp
Às 1 I' 7,30 llora"

_ Sessiies Colosso
1) - Cillcbndi:, JOI'11a] - "'ar.

2) - Uni rTlme repleto de a"en-

Maitu felieidade. .el....et••"
Agencia Geral pa'ra S. Catarina to lie !teu filhinho 1
Rua Felipe Schmidt. 22-Sob. Mas. do esquec;a, qu.e o m..llut�

C. Postai, 69 - Te!. «Protetora» .resente p.r� o !Ie. ""PIMPOLHO"

..... ����.I.�'!.O.�?�I� 1 �U;�� Pe:�;;� •• C�DIT9

VENDE-SE OU ALUGA-SE • ••

Se ricos quereis ,ficar
De modo facil elegal
Fazei hoje urna inscrição
Credito Mutuo Predia

O prédio s.ito à rua Blumenau n.

28 - Tratar com o sr. Cap'" ,Améri­
co, na Policia Militar.

............. ,
_

I)/lPEHrO (EstreiLo) _- Às 7,30
horas. I

Dr HOSTO :\'0 F,SPELHO'
Inleil'amrnle faludo em portn­

gUi's.

turas -sen;;acionais e eletrizantes!
O NAUFRAGIO DO HESPEHUS
Com: Wmard PAHKEH - Patri-

cia White. ,
.

3) - A selva em revolta!
Aventuras pC'rigosissimas vivi-

' , ..•

elas velo rei das selvas!
TAHZAN E A CAÇADORA

Com: .Tohny WETRSMULLEH -

Bl'enrla JOYCE - Johny SHEFIELD
- e - CHITA.
,i) - l\Iais rlo.is eletrizantes cpi�1-
dios do sensacional seriado: ....

"'PASTA"riOOALA .\nt'L<\. BRANCA
00 (, 7° f'Vi"ódil1". ROBINSON
Conl: J1t"CK" J():;ES. " " "" " .. " "" " " I

.

P1'PI;OS: C1'8 '1,20 P 3,20.

V nde-se
.. I.l�l�).d\I��'�l� .at�. �� a.n.o.s:.... . ...

,

AI1.1anl.lii
- 1111'1,

-. ODEO:\' .!__

I ·r.onfortavel casa com quintal.
O �'�ll(l\Y'-' dn", '�,

...ql(}\VS" 'I" -

,
..., C

, ZJE(p,'}�Ln FClU/ES /ver e tratar à rua D. Jaime a-

(Técnico lar) i mara, 10

Cami.a., Gravat... Pil.mel
Meiaa da,!melhorei; pelo., me­
Dare. ·preço. 16 na CASAdMIS
CELANEA - Ruae. Mafr:.,o JilSCRlTóRIO IMORILlARIO A. L.

ALVIilS

Encarrega·se, medtante eornis.lIo.

compra e venda de imóveis.
Rua Deodoro 35.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Dr. Alvaro de Carvalho'· / \ Dr. Guerreiro da
Doenças de . Crianças

Consultorio: RUa Tenente Fonse'ca
i1Uvelra, 29

.

\
Horário de consultas: 9 ás- 11

IU_
Sá.bados: 14 ás 17 hs.

,Transportes re�uJares de corgoa"dopôrto de

�,.._......... ._-........._----.---------........
' ....-..---.---.-.-----.-..-.---u:---.....-_.__ .....-. _ • ,.:a

. RADIOTERAPIA
'

li·RAIOS X liDR. ANTôNIO MODESTO
. Atende, diãriamente, no Hospital de Caridade

�_ _-�..- _.•-J".- _.- _ _-.-.. .t'" __..-.-_ �

Dr.

Especialista
Médico - Efetivo do Hospital de

Cl\.ridade
OUVIDOS - NARIZ e GAR·...

GANTA

I-It-'"
.

S·' I
Tratamento e Operações

I OD . Imone Residência: Felipe Schmidt, 99
Telefone: 1.560

Perel"r!l Consultas: Pela manhã no Hosnítal
M Á tarde: Rua Visconde de Ouro

Preto n. 2.
Horário: Das 14 ás 17 horas.

s10 FRANCISCO DO SUL para NOVI IORIi
Informaç.õe. como. Agente.

F'lofl906polie '

- Carlos HoepckeS/A - C[- Teterone b212 ( Eni. 't eteg ,

São Francilco do Sul- Carlos Hoepcke S/A -CI- 'rel�loae ') M03 � a: '4o\CK

,
-------_._----

1D0a Serviços dos ProtessoresBene­
i!liclo Montenegro e Piragibe . No-

50
gueira (�ão Paulo)

Consultas: Das 14 ás 17 horas
Rua Fernando Machado, 10

Médico e parteÍlrQ
Hospital' de Caridade de Flo­

rianópolis. Assistente da

Maternidade

COMPANHIA "ALIANÇA DA BAlDA"
Dr. Lindolfo 11.6.Fundada em 1870 - Séde: BAHIA I l:I

.INC1lNDIOS E TRANSPORTES poreioraCifras do Balanço de' 1944 "

CAPITAL E RESERVAS Cr$ 80.900:606,30 Advog'ado-Contabilista
Responsabildades '" .'.. Cr$ '5.978.401.755,97 Civel'-- Comercial
Receita ............•...• Cr$ 67.053,245,30 Condituiçõell de 80ciadadell
Ativo ....•.. Cr$ 142.176.603,Mo e urviç:o. cor9bto., em geral.

� OrganizQ"'õea contahei•.
Sinistros pagos nos últimos 10 anos .... Cr- 98.687.816,30·rI

"

..

I
Regillltróa e marca., dil.pondo,

Responsabilidades ..•... .... .•....... Cr$ 76.736.401.306,20: no Rio, de corrll.pondente,
Diretores: : E:.critório: Rua Alvaro d.

� Carvalho n. 43,Dr. Pamphilo d'Utra, Freire de Carvalho, Dr. Francisco de Sá, I D'''_a. 8 uS 12 hora••
Anísio Mass,orra, Dr. Joaquim Barreto de Araújo e Joi!é Abreu. � Telefone 1494

......-..· ....

�-·---B·
..

_·O---
...

·-M·w··---··
...

·N·-
.........

E·.M--·G·-···
...

-O-·-
..--·..

C·-."..·�·I---O·
....----...."'"......--·�

I------.J
...................................

'

Vende-se

Clínica Círurgica

Ja POLYDORO ERNANl DE S

THIAGO

Molestias de Senhoras

CIRURGiA GERAL

------'-- ...........-..--- .-. �---

DR. LL�S NEVES
Diretor d� Maternidade e médico do

Hospital de Carídade
CLINICA DE SENHORAS - cr-

RURGIA PARTOS

lDiagnóstico, controle- .e tratamento

�lJpecializado da gravídês. Distur­
flioa da adolescência e da menopau­
ma. Pertubações menstruais, 1 '}(1".

mações e tumores do aparelho geui­
fiai feminino.
Operações do utero, ovários, trem-
9U. apendíce, hérnias, varizes, ete,
Cirurgia plástica do períneo (ruo
ktr'aa)
tlSSISTENCIA AO PARTO E OrE·

RAÇõES OBSTETRlCAS
poenças glandulares,. tiroide, �vi­
rtOl, hípopíse, etc.)
V!Bturbios nervosoll - Esterilidade
,- Regimes.
Consultório R, João Pinto, 7 - Tel,
1."1
Resíd, R. 7 de Setembro - Edit.

Crua e Sousa - Tel, 846.

para quem possue de Cr$ 10'.000,00 até Cr$ 100.000,00 renda
:orta de 10'/. ao ano com recebimento de juros mensais.

Informações nesta redação

Dr. Roldão Co.....
CIRURGIA GERAL -- ALTA CI·
RtTRGA. - MOL�STIAS Dl!; SJC.

NHORAS - PARTOS
Formado pela Faculdade de Medi·

tIu da Universidade de Slo Paulo,
unue 10i assistente por vário. anóe do
Serviço Cirúrgico do Prof. Allpi.

Corrfi. N..
Cirurgia do estômago e via. eircula'
rei, intestinos delgado e grel.o, tirol·

de; rins, próstata, bexiga, "otero,
".áriol e trompas. Varicocele, hidra­

eele, varizes e berna•.
Consultas: Da. 3 áo 5 bora., .. rua

Welipe Schmidt, 21 (alto! da Ca..
Paraíso), Telef. 1.598 ..

Iteaidéncia: Rua Esteves Junior, 110;
Telef. M. 764

Edital âe Concurrência

.

DR. NEWTON d'AVILA

Cirurgia geral - Doenças de Senho­
ras - Proetulogía

'

Eletricidade 'Médica
Consultório: Rua Vitor Meíreles n,

28 - Telefone 1.307
Consultas: ÁS 11,30 horas e à tar­

_ de das 15 horassem diante
Residência: Rua Vidal Ramos n,

115 - Telefone 1.422.

Dr. Mário "eaA.".1f
r;:HaIea médica de adulto. e erioeu
Consultório - Rua João Pinto. 16

Telef. M. 769
Co1lt!ulta daa 4 á. 6 horu

a.idfncia: Felipe Scbmidt L li.
Telet. III

Dr. r••lo Fo....
Clinico e operador

Couultório: Rua Vitor Mmrel... I'.
Telefone: 1.405

Ceuultaa da. 10 ii 12 e dai 14 ,.
II' m. Residência: Rua Bl_.

22. - Telefone: 1.620

(
\ �

,
.
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\

o VA.LE ne ITllA.!
PNlmt.rem na A.gê.6la

Progresso,
l,IVHARIA 43,�

ROM1ii

!dI b!'i"·�,,,,. ,fli l1i: ao
. fSit'li �l"�'f.�' J0

IilIh usx. 1:0' (l\
.

til '!;; ,. :rüo �f.a;
,f",�'U't'>"'TI'\ "'�H'lI' '!-?\�i??"p, Mill'TR!Z �);_",

Fabr!ca&tt. e �i.tribuidore. da. afamada. oon·
f.ações "DISTI,NTAD • RIVET. Po••ue um grun­
d••ol'timento I d. oaa.miral, rl.cado.; brll'&D
bo:n. (II ba:rata" algodões, mOl'ioil o cwlamentoi!l
pall'Q a1flllQt.t'J�

que receb. di:r.tamenb da.
�un',,, .CcmoIl'GI.ust•• �«:I ir,t�rio, ne lanUdo de 1h. fQIli.l>"tlm 'Iro""

'·�.�;iT!Qr;'!lt j';;�H': � FIL1A!S arm �i'Or��n"'1J a Lo{�It •

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Informações uteis Variedacies C H E
·

j--�Õ''''E§TAÔ''O''''-'''j' Horario das em'pra- CUBIOSID4�f,S ..
. (Ser-oiço da Agencta Argus)

Redação e Oficinas à rua sas rodovOlarlGas -..

;< João Pinto n. I) ,_.
.

Antigamente não era permí-
DiIletor: RUBENS A. RAMOS

iRGUN"D.A.-n:nu tido que as mulheres trabalhas-

Proprietário e Dir.-Gerente 7 ���so IMo Cbtóvlo - Latruza sem no palco. Os papéis femi-

SIDNEI NOCETI Auto-Viaçlo rUja! - Ltl.j& _ 11 )!o. nínns das peças eram interpre-
Diretor de Redação: r�511O BruEqu__ . mnuiiiu _

tados por homens, disfarçados
GUSTAVO NEVES 1 ooru. 'em mulheres Foi só om 1662,

Expresso Brm:r.tUenD· - No.,. TreDtc>
- 16.30 001'II1II. na Inglaterra, no reinado de

_ ÂfJlu��;!�a CatiAdn_ - JOUITUo Carlos II, que apareceram as

Auto-Vlllçlo CatM'In__ Ourt�ba

I
primeiras atrizes. O último ator

-3lloru .

r lf" f'Rodovi�..,a BuI-Brull _ l"&rto Ale:rro que ez pape ernmmo 01

�
• -R� horas. , Edward Kynaston, célebre por

( II! ht;�� S:tl·Bras!leira - Joinvile -

sua beleza, o que lhe facilitava
Rtpido Sul-Brasíleíra - Curitiba O disfarce6 horas.' .

I TERCA-FEIRA

cr:u��Ia1!�a�tar1neIlR - P&r1o.A1. Na mitologia grega, Rada-
Áuto-V1a,ç1to C.atartn_ - Cur1UbI manto, filho de Zeus e de EUI'O­

- li horas
.Áuto-V1açlo CatarlnélUiO - JOIa� pa, era com Midos e Eaco, um

- i horu.

Autb-Viaçio CatM'1nenH _ Tubarla
dos juizes dos mortos nos inter-

- li horas. nos. Quando em vida" tinha 'si-
7 ��SOO 110 Or�vlo - I..qu,u_ - do um juiz de absoluta honestt-
EmrprêslII Glórla - IACUIlA - .,� dadc, integridade e / dtscsrní,

• ÍI'Iia horu.
Ilxpreuo Brw!qu_ - BruI',u _ menta, a tal ponto que quando

18 horllll.
A·\to-V!açAo Itaja& _ ltalaS _ li Ito se queria qualificar um julga-

ra'kápido Sul-Braaíleíra _ Joinvile _

mento justo, embora severo, se

13 horas. dizia "julgamento de nadaman­
Rápido Sul-Brasileira - Curitiba - to".6 horas.
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Viação Aérea
,

Horário
Segunda-feira

"TAL" - 13,00 - Lajes fi PilO.

Alegre
'\PANAIR -'9,25 - Norte
VÁRIO - 10.40 - Norte

PANAIR - 14,35 - Sul'
ORUZEIRO 00 SUL - 13.55

lI)1ort9

TIII'Ça-,"'" __
t ���

-TAL'" - 8,00 - Joinville -

Cariti�a - Paranapi
- Santos e Rio.

PANAIR - 9,25 - Norte

�O 00 SUL - ti." -

�rte
VARIG - t 2.30 - eul

PANAIR - 14,35 - Sul

Quarta-feira
"TAL" - 13,00 - Lajes e Pôrto

Alegre
'PANAIR - 9,25 - Nórte
ORUZEIRO DO SUL - .0:.01 -

)i(orte
VARIG ....:. tt,�O - Norte
llANAIR - 14,35 - Sul

Quinta-feira
-TAL" - 8," - Joinyille

Carlllba - Par.uagai
- ".tos e Rio.

PANAIR - 9,25 - Norte
'PANAIR - 14.,35 - Sul

VARIG - 12.30 - Sul
CRUZEIRO 00 SUL - tS.1S1

�orte
CRUZEIRO 00 SUL - Uí.SO

Gul
Seteta-fetra

"TAL" - 13,ob - Lajes e parto

Alegre
CRUZEIRO DO SUL - 7.10

'florte
PANAIR - 9,25 - Norte
VARIG - 11,40 -- Norte'
pANAIR � 14,35 - Sul

Sábado
'''TAL'' .:..._ 8,00 - Joinvilltl

ICuritiba - Paranaguá
- Santos ti Rio.

VARIG - 12,30 - Sul
CRUZEIRO DO SUL - t3.fílS

��

IPA�AIR - 9,25 - �orte

i

PAl\AIR - 14,35 - Sul
PAX_\.IR - 14,35 -" Sul

..... i [)QmtnQ(! I

"_':FAX.\.IR - 9,25 - l\Ü'rte '

ORD",.EIRO DO SUL - H,OO

_'1l1'�:
Foi Isaac de La Peyrere mais

conhecido pelo' seu norn� lati­
nizado "Pcrenlus ", quem criou,
no século XVII, a teoria do pré,
-adamlsmo, segundo a qual De­
us criara. o gênero humano du,

as vêzes: o primeiro, Os gentios,
depois, Adão, destinado a ser o

pai dos homens e do "povo de
Deus". Baseava_se na ínterpre­
tacão de uns versículos da Epís­
tola de S· Paulo aos Romanos;
e na verdade, a hipótese dos
pré-adamítas se:rvia para con­

ciliar certas contradições do
próprio Génese. Mas o livro de
Pereríus foi condenado ao ro,
go e êle próprio teve de retra­
tar-se.

.

QU.4RTA-J'ERA
....uto-Viaclo CatlR'!nenH - CU!'1t:1b1

- II horas,
Auto-Viação CatanneJlH

- G horas.

• Auto-Viação Catu-tn-ellft

!
- !l.80 horas. '

Rápido Sul-Brasileira - C'.n1t!ba·-
6 horas.

. Rãp:do Sul-Brastletra - Joinvile-
13 horas.

Expres.110 810 OrtIltoY&o - r...acuna -

7 horas.
ExprejlllO Bru.8qu_ - BrwIqu. ...:.

18 horas.
AUt.o-Viação lltajal - r� - II h0-

ras,

ErpN!1I8() BrUlIQUeruNt - Noya TreIlto
- U6.80 horas,
Rodoviãria Sul Bruil - �. A.l.,n

- I haral.
QTJINT.l..-J'EIlU

Auto-Viação Catar!neIlH
Álefj"l'e - 6 horu.
Auto-YiaçAo Cata'l1neIlH

- 15 horas.
Auto-Viaçto Catarl.ileruta

- II hora.

Áuto-V1açAo C&tulnenH - Tubuio
- 6' horas.
Auto-Viação C.ttarlnena - �

- 6,.30 boras.
Exp"J'esso _

Sãt't CrLstoTAo - LIpna -

'7 horas:
ltmPl'�8!i Glória - � - II 1/1

• 7 1/2 horas,
iCrpreslM> BrusquellH - Brulque -

II horas. _

Auto-Viaçlo lta:Jci - naja! - 11 tio­
N.t

Rápido Sul-Braslleira - JotnYlle-
13 horas.
Rápido Sul·Brasileira - Curitiba -

• horas.
Zmpresa Sul Oate Ltda - X&pecõ - li

- • horlu.
• IEXTA-J'EIRA

RodO'f1jrla Sul Brull - pane A.lecn
- li hora •.
ÁUto-Vlaçlo c.tu'!n_ CUrtUbI

- lS ..horu.
Auro-Vlaç10 Catmn.D.M·_ .Jotn1'th

- • hor...
AUto-VlaçAo Ca,taI'UlellH - LICuDa

- «1.30 horal.
Exprelloo Slo Ortatoylo - s:..ac- -

7 horas.
Âuto-Viaçlo Iúja1 - !taJa! - II )lo.

ruo
.

ExprellllO BruaQuen..
18 horlUl.

_

Rápido Sul-Brasileira - JOlnTlle-
13 horas.

Rápid<:> Sul-Brasileira - Curitiba _

6 horas.
IIJÁB.A.DO

Auto·VlaçAo Cat&r!netIM - OUrIUbI
- 15 horas.
Rápido Sul-BrlilslIeira

13 horas.
Rápido Stil·BraslIeira - Curitiba _

6 horas.
- II horas.
Auto-VIsçAo Catar�lltIl - Jo1nY1le.

- li boru.
.A.uto,VllWlo C'UarlneruNt - Tubr.rl<i

- 6 horas.
EXDrp.sso &Ao Cr1Irtovlo - � _

7 horu.
Elll>rel1eO BrulqI.H!llM - BrwIqu. _

t4 h-oras.
ÁUtc-Viaçlo ttaja! - ItaJal - I' fio.

ras.

Expresl!O Bru5qUQR - Non TreII.to
- 9.S0 hor...
Expresso Glória - Lacuna - I 1/1

I 7 1/2 horu.
DOMINGO

.

Rápido Sul·Brasileira - Curitiba
IS horas.

P6rto

JolnY11.

O Departamento de AgficuI­
tura e AI;rnentação das Na­
ções Unidas calcula que para
alimentar bem em 1960 á pópu,
lação mundial é preciso que se
registrem Os seguintes aumen­
tos na produção sôbre o que se

produziu de 1936 á 1939; e mfru­
tas e vegetais, 163%; em leite
100%; em carne, 46% em rai­
zes e tubérculos. 27%; e em

cereais: 21% em açucar, 12%

Jotnyile -

FRAQUEZAS EM. GERAL
VINHO CREOSOTADO
"S'ILVEIRA"

Dr. (LA�NO G.
GALLETTI

ADVOG_ADO
Crime II c!:'1.1

Conetituição fie Socilldad.,
NATURAL�ZAÇOEB
Titulo" ·O.olal'at6riol

J

Eecrit6ri.... e R0I1id,n::la
Ru"'l Th·ad'ilt,t" .. 41.

�ONE �. l�6B
í ,

M

NAVIO-MOTÓR "ESTELA II

maxima rapidez e garantia para transporte de suas mercadcria •

Agentes em Florianópolis CARLOS HOEPCKE S. A.

Transpories Coletivos
SRS. PASSAGEIROS

PARA
ITAJAt - JOINVILE e CURITIBA

; Os novos MICRO-ONIBUS do Rápido Sul�Brasileiro ofe-
recem o máximo em '

CONFORTO E PONTUALIDADE
Carros para 1� passageiros - Poltronas individuais Pulman

R O R A R lOS: '

I Carro direto a Curitiba: parto 6 Hs.
Carro de Fpolis. a Joinvile nos dias úteis; Partida às 13

horas, podendo prosseguir de Jpinville a Curitiba no dia se-

guinte ás 6 horas,
'

Mantemos trafego mutuo a São Paulo e Londrina, ven-
dendo-se pa$sagens. i

c

Aceitam -se despacho de encomendas.
Agencia: Rua Deodoro, esquina da Tenente Silveira nO 29·

INDICAUOR AZUL DO RIO GRAN'DB 08 SUL
Um nome que se impõe pelos inestimáv,eis serviços que vem

prestando durante seus 15 anos de existência ao comércio e

industria
Já estamos angariando publicidade para 15a Edição

Informações com o sr. João Pires M�chado á rua Conselheiro
Mafra,156

Florianópolis Santa Catarina

Arvores ,frutiferas
Arvores Frutiferas enxertadas e plantaa ornamentare nal

melhores qualidades oferece o grande Estabelecimento de'
Flori e Pomicultura

H. J. Cipper.
.

Corupá. \

Mun. de Jaraguá - Estado de Santa Catarina.
Peçam catalago gratuitamente.-

.. .

DR.

A. DAMASCENO DA SILVA
ADVOGADO

AÇõES CíVEIS E COMERCIAIS

Praça 15 de Novembro. 22 - ZO aaL

(Edifício Pérola)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Sua excelência o sr. Governador
em exerci cio,

do Esta<;1o dc Santa Catarina,

Iiuje e smenhâ;
nu passado

-

5 DE NOVEMBRO
- 1.704, o Capitão Manoel

Vaz Moreno, cumprindo ordens
do Governador da Colonia. do

Sacramento, General Sebastião
da Veiga Cabral, e a frente de
40 fuzibairos, surpreendeu urna

bateria hespanhola, apoderan­
do-se de 7 peças;

- 1.801, na então Vila do Rio

,Grande, fa,lece� o General Se­
bastião Xa(vier da Veiga Cabral

que, desde 31 de Maio de 178fr

éra GDvernador da Capitania
de São Pedro do Rio Grande do

A nive1'sál'ois:
S'!'Ia. Jane Se"midt Guirunrties

Ocorre, nesta data, o aniversário
natalício da graciosa o gentil se­

nhnriuh a Jane Schmidt Guimarães,
aplicaria aluna elo Colégio Coraçãq
ele Jesus, f'ilha do prezado coesta­
duano Sub-Tte. João Paulo Guirna­
rães e de sua exma. sra. d. Neli
SchmidL Guirnarfíos.
Aos muitos cumprimentos que

receberá a jovem nalaliciante, jun­
tamos, jnhílosarncnl e, os nossos au­

gurando-Ihe os melhores votos ele
felicidades.

•••• 0" .

Estadual
EstudantesVida· eocial

Jienina ·.lIaI·ia da Graça

e exuta. esposa sra. :.\Jaria Gomes
Mendonça, por par-te elo noivo.
Após as cerimônias o distinto ca­

sal viajará para o Rio de Janeiro,
onde f'ixnrá residência,

Viajantes:
Pref. Osni Pereira

Definitivamente assentada para os dias 7, 8 e 9 de novembro, a re.i

lização do Primeh-o ·Congresso Estadual de Estudantes, visitaram os

nossos Acadêmicos S. Excia. o Senhor Secretário do Interiór e J ustiça.
Educação e Sande, convidando-o para patrono do certame. S· Excia.
acedeu aq convite.

São as seguintes as homenagens que o Congresso prestará:
pnESIDENTE DE HONRA

Sua Excelência o Senhor Ministro da Educaçao e Saude,
DO'CTOn CLE;\1ENTE MAlUAN,I

Homenagens Especiais
Sua Excelência o Senhor Vice-presidente da República,

DOUTOH. NERE'C RAMOS

Sul e dirigia então as operações
PATRONO de guerra iniciadas em 4 de

Faz anos, hoje, a encantadora
• Sua Excelência o senhor Secretário do Interior e Justiça, Educa- Julho de 1801 contr:3i OS' hesnan-

Maria da Graça, enlevo do lar do '
ção e Saude, hóís ;

nusso amigo Otto Balinga, operoso DOUTOH. AH.MANDCí SIMONE PEH.E�A - 1.808, por Decreto Imperial
Agente da Kartro S. A.. .

HOMENAGE,W I :foi criada no Rio de Janeiro�
Comparti lhândo do.i ustií'icado Sua Excelência o Senhor Pr-esidente da 'Assembléia Legislativa- uma Escola anatõmica, círur-

jubilo das amiguinhns dI' Maria da '
,.,

Gruru, apresentamos á galante [Je-
DOUTOR RUI CESAH: FEUERSCHUETTE gica ·e médica; .

qucrrucha os nossos parabéns.
Sua Excelência o Senhor Presidente do Tribunal de Justiça; - 1.826, no Rio de Janeiro foi

. ,.. . " . . . . . .

DESEMBARGADOH URBANO MULLEH. SA�LES . criada a Aoeídemía de Belas Ar-

Dr. Antônio Dias Cm'ne'il'o Sua Excelência lieverendissima o Senhor Arcebispo Metropolita- tes, originária da criada em 12

Natalirra-se, hoje, ci sr. dr. Antõ- no; DOM JOAQUIM DOMINGUES DE OLlVEIRA ..de Agosto de 1816, por Decreto

riio Dias . Carneiro, categorizado Procedente de Jaguaruna, onde, lSUA
Excelência o Senhor Prefeito Municipal

.

de F'ínrianópo lis, DOU-' 'de D· João VI, de algumas aulas

funcionário do [APL com clarividerícia e descotíno exer-
'I'Olt ADALBEHTO TOLENTlNO DE CAHVALHO de belas artes;

.

Aus cumprimentos que lhe irão c� as funções de -Pr-ef'eito iViunici- Sua .Excelência ? Senhor DirTetor d,a Faculdade �le Direito <lO' San-
.

- 1.826, Bento .Manoel Ribe-i-
prestar .seus numerosos amigos e pa], eslá nesta capital,.o n;0880 pre-

ta Catar-ina, PROFESSOH UHBANO MULLER SALU:.S
..•. • .:

10, .a frente ?e brigada de Cava­

admiradores juntamos prazerosos zado ccnterranco SI'. Osni Pereira Sua Excelência o Senhor Diretor ria Faculdade de Ciências Econô \ Iar ía, atacou e destroçou no Ro-

os nossos'. influente proccr pcssedista naquel� rnicas, PROFESSOH AGRlPA DE CASTBO FAlHA t sárío del Mirtnaí, em Oorrísntes,
•....•........• __ ... Municipio. .

Sua Excelência o Senhor Diretor da Faculdade de Filosofia. PHO- ,o Cor?nel Pedro GomesTotib�o
, Srto. Creuso. de Carvalho Lima O ilustre visitante tem sido mui- FESSOH. O'.P!'10N DA GAMA LOBO D'EÇA j e as. torças do Coronel FeliX:

Completa, hoje, mais uma ef'emé- Lo cumprimentado pelo numerosos PRIMEIRO CONGRESSO ESTADUAL ÚE ESTUDANTES ,Aguirre, que foram perseguÍ-
ride natalicia a gentil senhorinha circulo de amigos residentes nesta PROGRAMA - CALENDARIO : das: Em combate talsceu o Gu-

Creusa de' Carvalho Lima inte si- capital. Dia 7 de novembro � 2a. feira I varnalor de Corrierites, Gene...;,

gente aluna do Curso Normal do .' 10h-Sessã{) plenária preparatória 'ral Pedro Ferré;

Instituto de Educação Dias Velhp e SI'. Waldir Nunes a) Eleição da Mesa do Congresso. i - em 1.849, .n� Bahia, nasceu

filha dilela do sr. Seba.stião de Car- Vindo de Jaguaruua, onde é E:::- b) Discussão c aprovação (10 Regimento.
.

O grande brasílstro Ruy Barbo-

valho ·Lima e de sua exam. sra. d. crivão de Paz, está nesta cidade, o c) Eleição das -Comissões de Teses. sa;

Isaura Lima. sr. Waldir Nunes prezaria amigo e ri) Eleição da Comissão de Redação. \ 1.897, em defesa do presi-

" • . . .. ....•.... destacado poé tico no próspero mu- e) Recepção de teses, monografias, etc. dente Prudente de Morais, mor-
Fazem anos, hoje: niciplo sulino.

' Local: Clube XX de Setembro (Escadaria do Rosário) reu O Marechal Carlos Machado
_ o sr. Afonso Ribeiro, abastado Abraçamo-lo e lhe' desejamos f'e- I!O "h � Sessão solene de Instalação do I Congresso Estadual de Esín- Bittencourt, então Ministro da.

fazendeiro em Isajes, onde é muito liz estada nesta capital. dantes. Guerra;

conceituado. ..•......... Local: Faculdade de Direito de Santa Catarina. ,.
6 DE NOVEMBRO

_ o sr. Olímpio F. da Silva Ju- Fc(lecimentos: Haverá os seguintes discursos:
- 1.647, alguns elementos,

nior rIo alto comércio. Na avançada idade de 78 anos, a) Do Presidente do Congresso \ das tropas de Fernandes Vieira.
_ a .sra. d. Alzira Bousol1 Cami- falecen on1.ém, na cidade de Bi- b) De um repres'entante de cada Diretório e de um delega-

.

e VidaI de Negreiros atacaram. •

ilha, digna espõsa do sr. Gutnerein- guaçu, onde residia, o Sl'. Anibal gado dos Cnrsos Secundários. e incendi'áram um patacho ho-

do Caminha, Chefe do Serviço Pos- AlYares da Silva, antigo comel'ci- c) De Sua Excelt'ncia () Senhor Diretor da Faculdade de Di- � landês que se encontrava nQr

talAéreo.· an te e llessôa muito rI:' la'cionada I reito de Santa Catarin3.

I
Capiberibe;

•. � '" nesta' capital. Dia 8 d-c novembro _ 3a. feira
- 1.656, em Lisbôa, !Portugal.

Fazern anos, amanhã: O extinto era l1ai do 81'. Alfredo � h _ Trabalhos de Comissões faleceu o Rei D· João IV, fun-
_ a sra. viuva Mercedes Ribeiro Sil\'a: que ..

exerceu ° cargo de Pre- 14 h ,_ Primeira sessão plenária i dador da dina;stia de Bragança;
Viegas. feito de Bigl1ac;ú por longos anos.

.
Trabalhos de Comissões

. e restaurador da Indepedencia.
__ a .srta. Mária MaL1l'a Richter, a sepulLamento do cadaver deu- 20 h _ Segunda sessão plenária ! Portuguez'a\;

aplicada aluna do Colégio C01'ação se ontem no cemitério loc'ã1- com Local: Faculdarle de Ciências Econômicas I - 1.766, no lZio de Janeiro.
de Jesus, filha do sr. Ernesto lli- grande acompanhamento. Dia 9 de novembro _ 4a. feira I

nasceu o poéta Luiz Nicolau Fa....,..

cl1ter, a�to funcionário da Juslica () h _ Eleição da Diretoria provisória da União Catarinense de ES�l1- gundes Varena: que veiu a fale-

EleiLoral. V .. dantes
cer em 29 de Novembro de 1831�

_ o jovem Osvaldo Fernhdes. ," \ el a m a IS /,; Local: Faculdade de Direito
- 1·817, no Rio de Janeiror

_ a menina Neay, filba do sr.

__ I?>.' R e. � A ,::::. 12 11 _ Churrascada
realizou-se o casamento da·

Oscar Bohsis, ,do alto comercio 10-' � BD ft tM V Principe Real D. Pedro, que veia14 h - Terceira e ultima sessão plenária
cal. //. /, , I I ! \.\ \\ \

"'" Local:' Instituto Brasil EE. DU.
a ser Imperado!' do Brasil, com: .

. .

)
, ., . .. I J 20 h _ Sessão solene de encerramento

. (0 nome de D. Pedro r, oom a AIf-

Enlaces: � i a) Posse da Diretoria Provisória da D. C. E. I
qUiduquez.a da Austria, D. Leo-

Aily Gomes - Jamblico Gama � b) Barbosa poldina; ,

Homenagem do Congresso a Rui
Healiza-se hoje, as 9 horas, na '

- 1.836, foi proclamado' a in-Haverá os seguintes discursos: '"

residência dos pais' da' noiva, o i depedencia e a republica de Pi:"
a) Do Presidente eleito da D. C. E.

enlaee matrimonial da gentilis.sima ratinin, cuja insurreição tivera.
b) de saudação a Rui Barbosa, a cargo do orador. oficial 'b

senhorita Aily Gomes Mendonça, fi- Inicio em 19 de Setembro de
n.o ornamento de nossa. sociedade,.

u.. C. E.
Interl'f)!" e

1835. Já Antonio de Souza Neto.
c) De Sua Excelência o �nhor S-ccretál'ió do

competente funcionária da /Secre- a. proclajl1lara em' 12 de Setem-
Justiça, Educação e ·Saude.

tária. da Assem!bléia Estadual. l' fi- com bro daquele ano massó foi fef-
Local: Faculdade de Direito

lha do sr. Jojo José Mendunça e de LA"
I ta, solenemente, nesita data;llJi PADAS 21 h - Cocktall aos congressistas, no Lira Tcnis Clube.

sua exma. consorte Sra. Ma.ria Gu- m � 1.875", na;sceu O poéta/ Ama.-
mes-'M:endonça, com o ,Sr.Jambllco' deu Amaral Penteada, em Ca-

Gama, Oficial da Marinha Mercante. P H I L I P S p!lIt.."rl,"cipacão de Cf\�amen to pivarí. Estado de São Paulo, vin"-
O ato civil será paraninfado, 1,01' lU J.

. do a faJecer em 24 de Outubro
parte da noiva pelos Deputaâos CeI. "."V'SE' VIUVA HILDA SZPOGANICZ de 1.929.
LPeclro Lopes Vieira e exma. Sra. e participa aos parentes e pessoas amigas o contrato de casa- And e' N'Z T rI.T I o .<li .�,;scn

,s.'r. A
..

lfredo Caml)os e e�l1Ia. sra.,. e,

I T
mento de sua filha Maria Nilza com o Sr. Jauro D. Linhares.

por parle do noivo pelos srs. Ag'e- errano JAIME LINHARES s SENHORA �

nor Comes e exma. sra. e \dão ({o- ... comunicam aos parentes e pessoas .amigas o contrato de casa- �

mes de 1Iiranda e exma. :-;ra. Vende-se um, com 10 metros mento de seu filho Jauro com a sta. Maria Nilza Szpoganicz.
o alu religioso terá como padri- de frente por 33 de fundos, si- Florianopolis, 10 de Novembro ele 1949.

nhos o sr. Fel'l1andino Cald('lra cle tuado à Avenida MaUl:o Ramos
n. 305. A tratar na rua Cris-
pim Mira n. 85. \

DO'C'fO.H JOSE' BOABA1D

A!ldrada e cxma. eSl10sa sra. Lidia

,lenrlonça Caltlril'a de .\nrll'aria. re­

pl'esentados pclo sr .. .Tos(' Caldeira

f'ASTA DENTAI..
ROBINSON

Peças para Tet?p
.

Recebemos uma .pequc::-� 'i""meS�'3 de peças ]Hlra .1eep Willys, lipo Imilitar. Pedidos para: SOREL Ltda. Caixa Postal 227fi Hio de Janeiro.
d" \ Hlrada e ('xma. S1'H. )l(Jr ]lal'tr
rL n. i \ �\, C ,>, ••hu'l .To " \IelldoIl�a

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DIA '6 DE NOVEMBRO GRANDIOSA SOIRÉE NOCLUBE- 12 DE AGôSTO EM HOMENAGEM À EMBAIXADA DE ESTUDANTES DO COLÉGIO BOM JESUS DE
JOINVILE PELOS AcADEMICOS DE COMERCIO DO pANO CONTADOR "TURMA PROFESSOR FLAVIO FERRARI". A REFERIDA SOIJUE SERA ABR_!LHANTADA
PELA ORQUESTRA DO PROPRIO CLUBE 12 DEAGôSTO, GENTILMENTE CEDIDA PELA SUA DISTiNTA DIRETORIA

I ,r#Jf#lêr#lr#1ê.êr#Jr=rE r= r=@@êêr:; I
•

DRA. \VLADYSLAWA WOLOWSKA iVIUSSI
e

DR. ANTóNIO DIB MUSSI
Médicos

Cirurgia-Clínica Geral-Partos

Serviço completo e especialisado das DOENÇA;S DE
SENHORAS, com modernos métodos de diagnóstico e tra-
tamento, I

C,OLPOSCOPIA - HISTERO - SALPINGOGRAF'IA - }lIE-
,

TABOLISMO BASAL
,--

Radioterapia por ondas (. curtas-Eletrocoagulação-
Raios Ultra Violeta, e Infra Vermelho. ",

� Consultório: Rua Trajano, na 1, 10 andar - Ed if'icio
do Montepio.

HOl'ár�o: Das 9 ás 12 horas rr: Dr. Mussi.
Das f5 ás 18 horas - Dra. Mussi,

Residência - Rua Santos Dumont, 8, Apto. 2.

A vista e a prazo
Enrolamento de motores, dinãqlOs � transformadorea.

Instalação de luz ti força.
Venda de motores, rádios e acessortos, outros aporelhos elt­

trícos, artigos elétricos, ete,
Representações diversas, com exclusividade dos insuperável.

receptores "SARATOGA",. �'INDIANA" e "MERCURY".
-, A EL:rl:TRO - T:r!:CNICA

Rua Tte. Silveira. 14 - çaixa Postal 193 - Fone as.

'DATI·LOG RA FIA
� Correspondencll
Comerciai

Conrer�
Diploma

DIREÇJlOI
Amélia M PigoZZi

METODO;
Moderno e Eficiente.

Rua General Blttencour';> '48
(Esqui,na Álbergue Noturno)

��--------------�------------------------------

Cirurgia- Clínica - Obstetrícia
Dr'. Antônio Dib Mussi

.
Médico efetivo do Hospital de Caridade

Servi ço especiaUza-do em Doenças de Senhoras
Modernos métodos de tratamento

Horários
Das 10 às 12. horas e das 13,30 às 14,30 horas

Residência:
Hotel La Po!ta

Consultório:
Rua Tiradentes. '9

5e.OE SOCIA'-�

PO�lO Al�GRE

RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA N." 68 • 1.° ANDÁR
CAIl(A POSTAL. 583 - TELEFONE 6640 • TELEGRAMAS: .PROTECTORA.
-.. ,

Agencia,Beral para 8tH. Catarina
)Jua Felipe Schmidt, 22-Sob.�a Postal. 69 - Tel. "'pi'olectora" - FLORtANOPOLIS

Aviso ao Público
Levamos ao conhecimento dos nossos amigos e freguêses�sta Praça e no Interior do Estado, que não mantemos rela­

Oes comerciais com o snr. Arnaldo Pamplona e que o mesmo

��or não tem e nunca teve autorização para agir em nosso
e.

TlIORNYCROFT - Mecânica e Importadora S. A.
Gerente: S. C. Calver.
Tabelionato Ubaldino - Rua José Bonifácio, 292.
R�conheço a firma' SCC. '

}ao Paulo, 28 de outubro de 1949.
....;F;m testo LC. da verdade.
15° Tabelionato - São Paulo.

LUIZ COLAGRANDE - Ajudante Autorizado .

Rua José Bonifácio n. 292. .'

Jovem Brasileiro! Serve tua
Pátria como paraquedlste
Acham-se abertas até o dia 29 de outubro, as inscrições para ma­

fricula no Curso Básico' da Escola de Para-quedistas.
Os interessados que desejarem prestar serv-co à sua Pátria como,

Para-quedistas, deverão 'procurar a Secretaria do 140 B. C., diaria- .•...... _ !. . .

mente, das 8,00 ás 11,30 hs. e das 14,00 ás Hi,30 11s., onde poderão ob- DR.. FRANCISCO· CA�
ter as informações necessárias.

.
'. NETO

Joveni brasileiro!. .. Inscreve-te e presta teu serviço militai' a Advogado
Pát.ria como Para-quedista. Escritório: Rua Felipe Schitilidt.................................................... 21 (sobrado) (Alto da casa "OA T E N o Ã O, G A .R o T A D AI

Paraiso")Acaba de chegar o 2° numero, da Resídencía: Rua Alvaro de Car..GAZETA l.uVENlL
valho, 36 .

�Hospital de' Ca'ridade.
'Serviço de transfusão de sangue

o Banco de Sangue do Hospital de Caridade neees­

sita doadores. Qualquer pessôa que deseje doar ou ven­

der seu sangue poderá procurar os técnicos enearre­

g'adOlSj do Serviço entre 8 e 10 horas. Terão os doadores
grntultamente exame clínico e exames de sangue.

Doar sangue não 'prejudica, tl'az benetíelos,
..-.-._-----

Departamento' de Saúde' Pública
Mês de Novembro-Plan'ões

Dia 2 Quarta Feira (feriado) - Farmácia da Fé - Rua Feli-

pe Schmidt
Dia 5 Sabado (feriado) - Farmácia Moderna - Rua João Pin,
to.
Dia 6 Domingo
Pinto.
Dia 12 Sabado Farmácia Catarinense - Rua 'I'rajaho.
Dia ;13 Domingo Farmácia Catarínense - Rua Trajano.
Dia 15 Terça Feira (feriado) _ Farmácia Noturna - Rua Traja­
rio.
Dia 19 Sabado
lheiro Mafra.
Dia 20 Domingo
Iheíro Mafra.
Dia 25 Sexta Feira (feriado) - Farmácia Esperança _ Rua Con­

I selheíro Mafra.
Dia 26 Sabado Farmácia dá Fé - Rua Felipe Schmidt.
Dia 27 Domingo Farmácia da Fé - Rua Felipe Schmidt.

O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias sto. An­
toriío e Noturna sitas as ruas João Pinto e Trajano na 17.

A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia au­

torização deste Departamento.
Departamento de Saúde Pública, 31 de outubro de 1949.

LUIZ d'ACAMPORA
Farmaceutíco- Fiscal

Farmacia Sto. Antonio - Rua João

Farmácia sto. Agostinho - Rua Conse-

Farmácia sto. Agostinho - Rua Conse-
I

CURITIBA Tt.uCRAM�: P�OSEBA'AS

Posto de Venda Café Rio Branco

Ouçam diariamente, das 9 àsv1J e das 17 às 22 horas

RIOIO TUOft'-, ZYO '·9 '

.1530 kilocielos ondas: médias de 196 ,metros

TUBARÃO -- S. CATARINA

, AÇOUGUE� DO POVO, POPULAR- E MODELO
OS MELHORES ESTABELECIMENTOS NO GENERO
- HIGIENE ABSOLUTA - ARTIGOS DE PRIMEIRA

.

QUALIDADE

VENDEM-SE
'máquina de escrever e calcular

Vende-se uma máquin�de escrever "Underwood-14" e

unia de calcular, quatro operações, "tríumphator", ambas
usadas, porém em perfeitas condições de funcionamento, cuja
venda será efetuada mediante apresentação de propostas.

IOs interessados queiram se dirigir ao escritório da stan.
darq OH Company Of Brazil, �edras Grandes. .

VENDE-SE
\

por molivo de mudança
Grande

.

área de t�rreDO ià cDlti�ada,
(Distante cerca de seis quilometras da capital-Bairro-Barreiras
Area de 142 metros de frente por 1.850 de fundos, incluindo

6 casas' de madeira e uma de material.
TRATAR:

I.

Florianópolis -:nesta redação ou Escritório I. de A L. Alves
Barreiros - com o proprietário Mathiall lha, _

Blumenau - com o sr, Christiano Knoll, no Hotel Cruzeíro,

VE·NDE-SE
Automovel Chevrolet,· 1948,

importado díretamente dos Es­
tados Unidos 'Fleet-Master d�
Luxe, com apenas 5.000 milhas.
Pintura orígíaal preta, qua­
tro portas, equipado, mole�o
de fábrica.
Tratar com PLINIO' MOREI­

RA no Tribunal,Regtonal Ele1..
toral. -

... ', �

Não espere que a doença vi
site a sua casa, Defenda a su
saude e a idos seus filhos, to
mando MALTEG. Frio ou gela
do, ê uma delícia. É o maio
fornecedor de vitaminas, e, po
isso, o melhor tortttícante, A
venda em todas as farmácias

_

armazens.
. .. �

Quando ..lg'u6m, tal_ ...... ,

Iheiro da ilustraqllO a-olJruI. .�
lhe. em lWlàveJ gesto, lÍm .ue. cio

,

·excelente aperitivo K:til'OT, loImt.r.
... v·. Si&. de a.ct'e8Centa.r, ao�
oe•• gentll_:ESTEE TAI1-
BF"1 O NEli APEiUTiVO

� pnED/J.ET(J1

,fiIli��t'lll
1 Ui'! PlJO/)(lTO DA K;ror.r..<I.IIYD••coa. FU�qROI
'.. IT��A' '

__�

Florianópolis
.............. '." .. .. .. .. :,

'FERIDAS. REUMATISMO E
, PJ..ACAS SIFILITICAS

Elixir de Nogueira
MacUaação Quzilll1l. DO tratam.Dto

da sifUiAI
• • .. .. • • ... •••••••• • •••••• Oi

•.. t-e�l.De som.'. acabamento .. ;

solidez ... no piano perfeito!'
Além de váríes modêlos para .

pronta entrega ... êste maravi­
lhoso piano pode ser seu hoje
mesmo, através do plano de:
pagamento a longo prazo!

..

Suhwartzmaon
REPRESENTANTE
para Santa Catarina'

KNOT S/A
CX. 134 - Tel, KNOT'

Florienôpolis
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



TENHO O CONSOLO
OS EXCESSOS DE ATIVIDADE

turados e apenas alinhavados, são-lh�s arrebatados ,D,
um subalterno, na presença da tropa, A espada, ]WP\'I

mente partida c ressoldada, tomam-na e quebram-na,
drama é tão cruel que um [ornalista brttanico deploi,
que se não pudesse aplicar a pena de morte, Ruy lê

repoi-tag cns sôbrc essas cênas laucinan l.es> a que só

ln-ades .la vitima davam tom humano:
_ "Soldados! Irestionra-se /Im inocente. Viva a Pr,

cal vioa o Ex{:rcito!'"
"

_ '"F'erí, 1IIas não insulteis! Por minha multier

'meus [ilhos juro que SOl! "inocente!"
_ "Deurada-se mn inocente! Sou inoceni e, ..

inocente .. '."

Ruy como que ouve êsses gr-itos cr-uciantes e, já
dia seguinte, condena o martirio em si mesmo, a ea'!

cão do II oll1em à pública degradação, º espetticulo, enr
�/'a miséria humana, exposta nà !f/./.1Jl:í.cio ensaiado, estll

do; antecipado, nulo isto num requinte que diminuis
aviltava o saçrado .direilo de pun'Íl', como bem assina
o H. Frederico Augusto Schmidt. E enquanto a .Fral
entre restas nacionais, comemorava ruidosamente O cI�

cho melancólico daquele ])l'OCe5':3O, erigido em.caso :
tiro, o excelso jurista patricio meditava e escrevia: i

[uculdade sulil'e-1HI'I/wna deu Ilqnêle hometn enerai« I

a nl edatar-Ihc a jnocênciia, tóru oracular e dcmonsh
,

pro oação?
1J:, nu ma antecipação genial elos aconiecime.

quando a ninguem seria lícito sequer pUI' em d{wido
c-Pime de Dl'euIns sem ser encarado com o mesmo ho,
e o' mesmo ádio que o próprio traidor, enfrenLa a opi
pública, proclamando que Só duas fôrças seriam cal'
de f'OI'NÜ' uma alma contra a abjeção incompáravel
quela queda, contra O! desespero inaudito dtuiuele desl
ri insânia ou a Jl\'OCÊ!YCIA, Frente ii fortaleza mental

condenado, a 11 ipótcse ela loucura. eslava de lado, Ru,
autedarlar-lhe (t inocé'ncia, fôra oracular e demonsll

se, como pm outra,;·... tanlas \'el.e:ó, Llm cOnlempol'rlne
{u/uro.

,AI rred(l Dl'cyJ'us pra um I1ltí l't ir, e a ";Plltença qu

<l[lPnára, un� JIlOnstn1L)sO êl'1'o judiciário. um Sf'g

Cont na 2a, pá'gina

RUY ORACULAR
RUBENS DE, ARRUDA RAMOS

CU/' n01'OS protetores contra a dureza aribitrária dessa

]jl'ole{'üo âegene')Ytda. ;';upercilio\.l-se o governo português
com a audácia do indomável paladino do Direito, convi­

dando-o ao silêncio e, ameaçando-o de expulsão. Daí a sua

apressada par tida para Londres, onde, finalmente, encon­

trou o seu, clima espiritual. Nesses episódios os que, no

Bi-asi]. lhe aguardavam os artigos, baseavam á segurança
de que Ruy, por estréia, lavado de gratidão, entoaria hi­

nus ii pátria de Cburcbill.
A primeira de suas magistrais Curtas, entretanto,

versou tema inesperado: o ,processo. Dreyf'us - essa

i1'agédia slxatcesoearuna Q.�qnestrarla por O(renbach, 110

dizer de Sevérine .
.

De mister, aqui, uma síntese d êsso processo, célebre

entre os mais célebres na história judiciária da França e

mesmo do mundo,
.Em fins de -1'89'1, o alto comando do' exército francês­

descobrira que segredos de alta relevância bélica estavam

sendo f'orneeídos a uma potência estrangeira, De fato,
colhera o Serviço Secrelo, na Embaixada Alemã, entre

papeis dilacerados, um documento manuscrito - o famoso

borderau; a minuta famosa - no qualvaliosas informações
eram prestadas, quanto a disposições de armas, planos mi­

litares e forrnação de tropas do exército, Peritos em gra­

f(l]o)gia - entr-e os quais o hoje unjversalmenle conhecido
Bertillon - 'Dor maioria, admitiram que a Ielrn do lior­

derau. fôsse a elo capitão Alfredo I)reyl'us, Contra êsse o í'i­

cial, num repente, f'ei-mentaram fantasias e provas indi­

ciárias' por sõbre as quais pesava a sua descendência se­

mítica. A campanha contra os judeus, á época, empolga­
va a França, em grau que somente o nacional-socialismo
de Hitler ultrapassou. O processo, nas sombras cio Iuii-cios,
progrediLl, com a veloeidade dos sLlmal'i�simos. !B a :22 de

dezembro, apesar elos mais eloquentes e obstinados ])I'ol,'s­
tos de inocência, Dreyfus el'a condonado à r.]epol'lat:ão per­

pétua numa fol'Íaleza - a Jlha do Diabo - e à degrada­
ção militar. O espctácu'.o em que o ,téu perde a" regalias
da farda é impressionante. Os galões, de véspera descos-

Ruy, em '1894, curtia o exílio, em Londres. Em mea­

<los dêsse ano, o Iornal do Comércio, 110 Rio, C';JIl\'idou-o
â cO;rrespondência. Seis meses mais tarde, vencendo o

receio ele que sua apar'i{'ão periâdico na imprensa pw'e­

cesse um rneio de recordar-se il memoria de seus compu­

triotas, o genial pensador dalava a primeira das COI'/as de

Lnqlaterra.
.

Todos quantos lhe sa"oiam da amargurada peregr-ma­

{ião pela Argentina e Portugal, em !busca de Lranql:i1ida-
.

de de espfrito - f'inalmente encontrada naquele naoio que

Deus na Mancha ancorou - tinham por advinhado que

Ruy abrlr ia a sua colaboràçâo com alelu ias à terra ingle­
sa. Fôra seu propósito, aliás, editar um livro para exaltar

o país, dentre todos, 'onde a tuunanidade tem a' sua maior

glorificação, porque é aquêle onde a liberdade é mais

perfeita, onde o direito é mais seguro, onde a indiuiduo
é mais independente e onde, P01' isso mesmo, o homem é

mais feliz, dele extraindo a. lição jurídica, o exemplo le­

gal, constiiu.ciorutl, liberal, As certezas de que o primeiro
trabalho de Ruy Leria por moi ivo a pátria do seu dester­

!fo, 'der\va\'am, sobretudo, das já conhecidas razões, que o

levaram a trocar a ensolarada Buenos-Aires e a saudável
Lisbôa pelo nuhíloso refúgio �ondrino,-:I;; Que, como no

Brasil, o estado-de-síüo crestava _o solo DOl'Lenho e da

proximidade das nossas fronteiras chegavam-lhe ainda

contrar'Ieríudes o il�rig'as constantes, A transrerência para

Portugal foi remédio contruproducente, A. 'sua chegada à

metrópole lusa cninc irli.r n com • derrota do movimento
rebelde da esquadra brasileir-a, soo o comando de Custo­
dia de Melo, Diversos oficiais patrícios - uma »m-tactea

pur'issima de abnegação e heroicidade no horizonte som­

brio de minha pátria - com o revés, haviam-se asilado
'em corvetas portuguesas, surtas no porto carioca. Levados

;pa,ra Porugal, as autol'itades, por decisão -iuexplicável,
internaram-nos em Sagres e no Peniühe. Ruy, pe�a im])ren­
sra, verbera o caustica êsse ato, a que, segundo, consta, não
:fôra extranho o Itamal'ali: Aq1ilHe 'que pratica llTna açã.o
gener'osa não pode fugir-ih e (10$ c01'olú1"Ío$ da hom'a. O
asilo não confeJ'e aos asi/antes (I eliQ'eiio de posse e reten­

ção dos asilados, Os asilados' mio se podern transformar ep}
servos do asilo, sob pena de adquirirem o (li'reito de 'invo-

Benvindos OS velejadO-I
Dêsde !!-�te��c�t����e !ós, a bri- I

lhante embaixada da vela riograndense, presidida pe­
lo sr. Edgar Ritter que aqui veio disputar" pela quar­
ta vez, o bronze "Amizade," com os velejadores barri­
ga verdes.

Fazem parte dessa caravana desportiva os srs.

Hugo Baumann e exma. sra. Wilma Baumann, Hugo
Lemcke e sra., Erwin Ettrich, Ernani Fuhrmeister,
Eduardo Rodrigues, Luiz Schramm, Ernesto Schoen­
felder, srta, Catarina Schoenfelder e Gastão Altmayer,
representantes dos "Veleiros do Sul," L C. Guayba e

Clube dos Jangadeiros - todos da cidade de Porto
Alegre.

Hoje e amanhã, domingo, catarinenses e gau­
chos se empenharão em árduas pelejas náuticas, cujo
jo proposito sorrateiro é arrebatar o famoso bronze
"AMIZADE."

A equipe catarinense está assim constituida: Ade­
rnar Nunes Pires, Rafael Linhares, Luiz Faria e Nel­
son Szpoganiz. A gaucha será representada pelos ve­

lejadores Gastão, Lemcke, Baumann e Erwin.
Que os ventos soprem de,maneira tal que as re­

gatas sejam as mais emocionantes passiveis, são os vo­
tos dos "torcedores." Qualquer que seja. o resultado.
Santa Catarina desportiva, saúda as duas valorosas
federações de vela e motor que tanto têm trabalhado
pelo bom avisinhamento do sul.

A�ão entre amig�
Rifa de um relógio
A rifa do relógio pul

sob ,a responsabilidade d�

queiro.S! Praia Clube, que
ria ter corrido ontem, d'
'de outubro, ficou transf
para a. última extração d!

teria Federal do mês cor

isto é; para o dia 30,

Fpolis., 10 de Novemb
1949.

\

Florlan6polls, 5 de Novembro 4:1«5 1949

Festival Poélíco de
Seleneh de Medeiros

Está :d'e parabens a população
florianopolitana ,com a visita que
ora lhe faz a insigne declamadora
patricia Seleneh de Medeiros que,
em vitoriosa excursão cultural por
todo o pais e :por capitais estran­

geiras, num crescendo trabalho de
-difü.são das poesias de .renomados

valores artisticos, empresta a Se­
leneh de Medeiros sua valiosa e

utilíssima cooperação que, :por sem

dúvida, sJgnifiea garantia absoln­
ta do êxito do "Festival Poético"
A consagnJda déclamadora nos

apresentará o seguinte progJ;ama:,
I Parte: SELENEH DE MEDEI-

,

Parficipaçá-

JOÃO LEONETTI e SENH
participam aos seus parenl
amigos o nascimento de s

lho primogênito Pedro P

Araujo Leonetti, ucorridp
3-11-49: na Maternidade
Carlos Corrêa.

,

Justa Domea�ão
Por recente deaelo elo SI', Gove'Y'­

nadoa' do E�tado, de 3J do mês de

outubro, último, foi nomeado o

nosso prezado conterrâneo 51'. Ale­
xandre Evangelista para Escrivão
de 01''fãos, Ausentes, Proved01'ia e

ResidzlOs, desta Comarca.
lI: tora de dúvida que a nomeação

l>ú;'i em pessoa de reconhecidos
méritos, muito benquista nos meios

forenses desta capitdl, onde já rni­
litou por anos, fazendo-se sempl'e
cercar da estima e da admiração dos
seus coestaduanos.

Ao martelar, ontem, com os meus dois únicos c]ed{)s q

aprenderam dactilografia, uma composição sôbre Ruy" CO

preendi que, quando lhe chamanos MESTRE,. o elogio e �

nos pal:a êle do que para todos os dis'ÜÍpulos.
Mas haverá maior elogio que êsse?A norneação, por ju.sta, ecoou, em

nos'sos meios sociais com ge1'al ale­'Vates, deliciará com sua graç'a jo' ROS - Lavandeira, Totonho-Can- glf'ia, recebendo Q sr. Alexa.ndre-vial e espilito cintilante os aprecia� dieiro, Guerra e Paz, Loteria, Len- Evangelista o.� mais efu,sivos cu,rn-dores da arte de dizer. da Amazônica, Carta a um negro. primentos, aos quais nos solidaI'iza-
S-eleneh de Medeiros hem mere II Parte: Jansen Filho - Copa- mos com particular satisfação.

cabana, CarIaIS Chiacchlo - Fogo
pagou, Ca�ivetinho, Jorge 'de Lima
- Essa nêga Fulô, Julio Dantas -'
A liga da duqueza, SálV'io de Oli­
veira - Vento Sul, Desejo, Figuei­
ra da rua 15, Castro Alves - Ode
ao Dois de .l'b�ho.
III Parte: Raul Machado - O

Santo, Astério de Campos" A rosa

e o .beija-flor, Alzira Jacques, Ora­
ção à Paz, Walmor Ca�doso da Sil­
va - Jôgo, Seleneh' de Medeiros
- Solilóquio - Schcrzo-, Catednüs,

Cl' os aplausos d{l gente de Floria.
J1ÓPO]iS. Seu recital em homenagem
ao eentenário de Ruy Barbosa sed
l'ea ]izado no dia 7,' segunda-feira,
às 20,30 horas, no Teatro Alvaro de
Carvalho, sob o alto patroCínio da
Secretaria do Interior, Justiça, E-
ducação e Saude.

'

O ilustre titular da Secretalb,
dr. Armando Simone Pereira, ine!:'n.
tivador da cuHura e da arte em ter­
ras eG!ialinenses, merecendo seu a·

paio incondicional todos os reais

CONTRA CASPA,
QUEDA, DOS CA·

nELaS E DEMAIS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


